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Belezas Hídricas

O Brasil é um país com uma abundância de detalhes que encantam os olhos.

Um mosaico de biomas que nos fazem ver que a expressão “país continental” não é um

termo à toa.

A fauna e a flora nos brindam com espécies que muitas vezes não são encontradas em outros

lugares do mundo.

Montanhas,  planaltos,  florestas,  campos  e  praias  que  fazem com que  cada  passeio  seja

inesquecível.

E há também as nossas belezas hídricas! Rios, lagos, cachoeiras e uma imensidão de água

que matam a sede, ajudam a produzir energia, interligam cidades e proporcionam outros diversos

benefícios tanto para quem mora aqui como para quem vem visitar nosso país.

Mas será que você conhece todos esses paraísos aquáticos do nosso Brasil?

Convido vocês assim para aprender um pouco mais sobre doze riquezas das cinco regiões

brasileiras que tem as águas como suas essências e atrativos e que foram homenageadas através dos

selos postais emitidos pelos Correios.

Venha mergulhar fundo nessa viagem e descobrir que nosso país não é só o solo em que

caminhamos e sim também a água que corre à nossa volta!



Bica do Ipu

A Bica do Ipu é uma das quedas d’água mais conhecidas do estado do Ceará.

Com  130 metros de altura,  ela faz parte do  Riacho Ipuçaba e  despenca da  Serra da

Ibiapaba, no município de Ipu, a 294 quilômetros de Fortaleza.

A Bica dá nome ao município, que em tupi significa “queda d’água”.

Série Relações Diplomáticas Brasil-Quênia – Bica do Ipu no Rio Ipuçaba em Ipu/CE. Emissão Postal

Brasileira de 12 de dezembro de 2013. Código no Catálogo RHM: C3315

Conhecida como “Cachoeira do Véu de Noiva”, a Bica do Ipu também é chamada de “Bica

de Iracema”, conforme aponta o volume 16º da Enciclopédia dos Municípios Brasileiros. Isso

porque o local é parte do cenário que José de Alencar usou para os banhos da “virgem dos lábios

de mel”, “Iracema”.

Também foi homenageada no  soneto do poeta cearense Osvaldo Araújo intitulado “A

Bica do Ipu”, informação constante na página 283 do mesmo livro.

O visitante também encontra na cidade belos pontos históricos e culturais, como o Bico do

Engenho dos Belém, a Casa de Pedra, o Recanto das Cachoeiras, o Museu de Frei Aquino e a

Central do Artesanato de Ipu.

Cataratas do Iguaçu

As Cataratas do Iguaçu é o maior conjunto de quedas d’água, em extensão, do mundo.



O  conjunto  é  composto  por  275  saltos de  vários  tamanhos  no  Rio  Iguaçu (na  Bacia

hidrográfica do rio Paraná), com o maior deles tendo 80 metros de altura, sendo chamado de

“Garganta do Diabo”.

As Cataratas ficam em Foz do Iguaçu (Paraná), na  fronteira com a  cidade de Puerto

Iguazú (Argentina) e foram descobertas pelo  conquistador espanhol Álvar Núñez Cabeza de

Vaca em 31 de janeiro de 1542. Seu nome vem do tupi-guarani e significa “água grande”. 

Defesa do Meio Ambiente – Parque Nacional do Iguaçu – Cataratas do Iguaçu. Emissão Postal

Brasileira de 21 de setembro de 1978. Código no Catálogo RHM: C1053

Para  administrar e preservar o manancial de água e o meio ambiente ao redor, foram

criadas  duas áreas de proteção. A primeira delas foi o  Parque Nacional Iguazú, na  província

argentina de Misiones, criado em 1934 e com 65 mil hectares de floresta subtropical. Já no lado

brasileiro foi inaugurado em 1939 o Parque Nacional do Iguaçu, com 185 mil hectares. 

As Cataratas são em formato de ferradura, o que permite uma vista panorâmica e única

pelo lado brasileiro. Sua vazão é em média de 1.500 m³ de água por segundo.

A região é a segunda mais visitada por estrangeiros no Brasil e os parques brasileiro e

argentino são considerados Patrimônio desde 1984 e 1986, respectivamente.

Circuito das Águas

O Circuito das Águas de Minas Gerais é um dos destinos mais procurados pelos turistas

atualmente.



Na região  da  Serra  da  Mantiqueira,  o  circuito  turístico  é  famoso  por  suas  estâncias

hidrominerais com  propriedades  medicinais  e  terapêuticas,  além de  seu  clima agradável e

belos atrativos naturais.

Fazem parte  do roteiro  cidades  como  Baependi,  Cambuquira,  Campanha,  Carmo de

Minas, Caxambu, Conceição do Rio Verde, Heliodora, Lambari, Maria da Fé, São Lourenço,

Soledade de Minas e Três Corações. 

Circuito das Águas – Minas Gerais – Baependi, Cambuquira, Campanha, Carmo de Minas, Caxambu,

Conceição do Rio Verde, Lambari, Maria da Fé, Soledade de Minas e Três Corações. Emissões Postais

Brasileiras de 09 de novembro de 2015. Códigos no Catálogo RHM: C3500-3509

Outro fator importante da região sul de Minas é que ela foi a  porta de entrada para os

bandeirantes no  final do século XVIII, sendo que várias  cidades surgiram durante o  ciclo do



ouro, principalmente com a função de ser o  ponto de apoio para bandeiras ou mesmo para as

atividades mineradoras.

A sua posição estratégica também facilita o fluxo de turistas, visto que o roteiro turístico

está localizado entre São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.

As  atividades  turísticas  estão  diretamente  ligadas  ao  poder  terapêutico  das  águas

minerais,  mas  além dos  balneários,  fontes  termais e  pedalinhos,  o  visitante  também poderá

conhecer  casarões históricos,  praças arborizadas, uma boa  rede hoteleira e também encontrar

ótimos queijos, cachaça mineira e doces de “dar água na boca”.

Encontro das Águas

O Encontro das Águas é uma das mais belas atrações turísticas da região amazônica.

Neste fenômeno, os Rios Negro e Solimões correm lado a lado por vários quilômetros,

mas sem se misturar.

O fato ocorre devido à diferença entre a temperatura, densidade e velocidade das águas:

o Rio Negro corre a cerca de 2 km/h, a 28°C, e o Solimões corre entre 4 a 6 km/h, a 22°C.

Encontro das Águas dos Rios Negro e Solimões. Emissão Postal Brasileira de 27 de setembro de 2002.

Código no Catálogo RHM: C2480

O Rio Negro, de águas escuras, e o Rio Solimões, de águas barrentas, acabam fazendo

um lindo mosaico, que pode ser visto tanto por quem está navegando como também de avião.

Muitas agências de turismo oferecem passeios de barco pelo local, incluindo os igarapés

da região, possibilitando ao viajante conhecer a fauna e flora locais.



Além disso,  também oferecem visitas  a  um  criadouro  de  pirarucus,  um dos  maiores

peixes da Amazônia.

Rio Amazonas

O Rio Amazonas é o segundo rio mais extenso do planeta.

Com  mais  de  6.400  quilômetros,  perde  apenas  para  o  Rio  Nilo (7.400  quilômetros).

Entretanto, detém a maior vazão de água do mundo.

O rio  nasce no  Lago Lauri,  na região dos  Andes peruanos.  Em sua jornada, atravessa

países como Peru, Colômbia e Brasil, além de países que compõem sua bacia hidrográfica, tais

como Bolívia, Equador, Venezuela e Guiana.

Turismo no Brasil – Região Norte – Amazônia – Rio Amazonas. Emissão Postal Regular Brasileira de 24

de abril de 1996. Código no Catálogo RHM: 719

Em sua  nascente,  o  rio  recebe  o  nome de  Vilcanota.  Durante  seu  caminho,  recebe  as

denominações de Ucayali, Urubamba e Marañón. Quando entra no Brasil, passa a ser chamado

de Solimões até o encontro com o Rio Negro, na cidade de Manaus. Depois disso até a foz, recebe

o nome de Amazonas.

O  Rio  Amazonas  percorre  3.165  quilômetros  pelo  território  brasileiro até  chegar  no

Oceano Atlântico, onde pode ser visto no  mês de outubro o fenômeno da “pororoca”, que é a

formação de ondas oriundas do  encontro violento das águas do rio com o oceano, pois nesse

período o rio está baixo e a maré está alta. Dentro de toda essa trajetória, o rio sofre apenas um

pequeno desnível de 82 metros na cidade amazonense de Benjamin Constant, sendo em geral

de fácil navegação. 

Outro destaque do rio é  sua  grande quantidade de afluentes,  dentre  eles  o  Huallaga,

Pastaza e  Napo (Peru) e os  brasileiros Javari,  Juruá,  Purus,  Madeira,  Tapajós,  Xingu,  Içá,

Japurá, Negro, Trombetas, Paru e Jari.



Rio Paranaíba

O Rio Paranaíba é um dos mais extensos rios brasileiros e um dos formadores do Rio

Paraná.

Sua nascente é na serra da Mata da Corda, no município de Rio Paranaíba, no estado de

Minas Gerais, em uma altitude de 1.148 metros, tendo extensão total de 1.170 quilômetros até o

encontro com o Rio Grande, formando assim o Rio Paraná, no ponto que marca o encontro entre

os estados de São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul.

Sua  bacia,  como a das outras bacias  mineiras,  começou a ser  ocupada no século XVI

devido à  descoberta de ouro e diamantes.  Outro ponto importante do rio era sua  localização

estratégica, visto que facilitava a integração com a região central do Brasil.

Rios Brasileiros – Rio Paranaíba nos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul – Recursos

Hídricos. Emissão Postal Brasileira de 27 de janeiro de 2009. Código no Catálogo RHM: B150

Quando chega na altura dos  municípios de Coromandel e Guarda-Mor, o rio forma a

divisa natural de Minas Gerais com Goiás. Já perto de sua  foz, faz a  divisa de Minas Gerais

com o estado do Mato Grosso do Sul.

O Rio Paranaíba possui como afluentes na margem direita os rios São Marcos (MG-GO),

Corumbá, Meia-Ponte, dos Bois, Claro, Verde, Corrente e Rio Aporé (GO-MS). Já na margem

esquerda, os rios Bagagem, Dourados, Araguari e Tejuco. 



No total, a bacia do Paranaíba drena uma área de quase 220 mil quilômetros quadrados,

com cerca de 196 municípios, sendo 05 no Mato Grosso do Sul, 55 em Minas Gerais e 136 em

Goiás, onde é a principal bacia em área e ocupação humana.

Rio São Benedito 

O Rio São Benedito é um dos rios mais preservados e piscosos do Brasil.

O rio fica localizado no sudoeste do Pará, com águas escuras e densas, onde é praticada a

pesca esportiva na modalidade “pesque-e-solte”.

Com  profundidade  média  de  2  a  3  metros,  atingindo  8  metros  nos  pontos  mais

profundos, seu curso é marcado por trechos com rochas que formam cachoeiras e corredeiras, a

partir dos quais surgem algumas baías, lagoas e afluentes.

Rios Brasileiros – Rio São Benedito no Estado do Pará – Pesca Esportiva. Emissão Postal Brasileira de

27 de janeiro de 2009. Código no Catálogo RHM: B151

O  Rio  São  Benedito  é  parte  de  um  complexo  ecológico  de  transição,  protegido  pela

Resolução  nº  019,  de  26/7/2001,  do  Conselho  Estadual  de  Meio  Ambiente,  que  instituiu  a

Reserva Estadual de Pesca Esportiva Rio São Benedito.

O cenário encanta principalmente por ser o ponto de encontro dos biomas do cerrado e da

floresta amazônica, propiciando a ocorrência de diversas espécies de peixes.



Além disso, o visitante também conseguirá observar belas espécies de flores e uma fauna

rica em animais como antas, capivaras, jacarés, onças e veados e aves de vários tamanhos, como

araras, ciganas e tucanos.

Rio São Francisco

O Rio São Francisco é o maior rio localizado totalmente no território brasileiro.

Com  2.830 quilômetros de comprimento e  drenagem média de 641 mil km²,  o rio é

tratado por vários nomes. Os povos indígenas o chamam de “Opará” ou “Pirapitinga”; também é

chamado de “Nilo brasileiro” por conta de suas margens férteis e “Rio da Integração Nacional”

por ligar as regiões Sudeste e Nordeste do Brasil; mas seu apelido popular é “Velho Chico”.

Até 2002 acreditava-se que a nascente do rio ficava no alto do Parque Nacional da Serra

da Canastra,  no estado de  Minas Gerais,  no  município de São Roque de Minas. Entretanto,

estudos  da  Companhia  de  Desenvolvimento  dos  Vales  dos  São  Francisco  e  do  Parnaíba

(CODEVASF) demonstraram que a nascente do rio São Francisco é na verdade o Rio Samburá,

localizado na cidade de Medeiros, também em Minas Gerais.

São Francisco – O Rio da Integração Nacional. Emissão Postal Brasileira de 02 de setembro de 2005.

Código no Catálogo RHM: C2629

A partir daí, o rio  percorre 521 municípios dos estados de Minas Gerais,  Bahia,  Goiás,

Distrito Federal, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, até chegar à cidade de Piaçabuçu, estado do

Alagoas, onde desemboca no Oceano Atlântico.

O Rio São Francisco é um rio perene; ou seja, não desaparece durante o período da seca.

Possui  168 afluentes, sendo 99 perenes e  69 intermitentes (que  desaparecem durante a seca).

Além disso, possui  grandes condições de navegação nos  trechos entre Pirapora,  no estado de

Minas e Juazeiro na Bahia e de Pirapora à foz do rio.



O  rio  tem  funções  ambiental  e  econômica,  pois  além  de  englobar  biomas como  a

Caatinga,  Cerrado e  Mata  Atlântica,  possui  usinas em  seu  trajeto:  Três  Marias  –  MG;

Sobradinho – BA; Luís Gonzaga / Itaparica – BA; Xingó – SE e o Complexo Hidrelétrico de

Paulo Afonso (I – BA, II, III, IV e Apolônio Sales / Moxotó – AL). Além disso, é alvo do projeto

de “Transposição”, que busca levar água para os estados nordestinos que sofrem com a seca.

Rio Tietê

O Rio Tietê é um dos principais ícones do estado de São Paulo.

Seu nome vem do  tupi-guarani e significa “água verdadeira”. Com 1.136 quilômetros,

percorre 62 cidades paulistas até se unir ao Rio Paraná, na fronteira com o Mato Grosso do Sul.

Sua história começa nos séculos XVI e XVII, quando os bandeirantes usavam o rio para

chegar ao interior do país, criando assim uma rota comercial entre o interior e litoral paulistas. 

LUBRAPEX 95 – XV Exposição Filatélica Luso-Brasileira em São Paulo/SP (30/09 a 08/10/1995) – Rio

Tietê. Emissão Postal Brasileira de 30 de setembro de 1995. Código no Catálogo RHM: B101

A  nascente do  rio  fica  a  1.120  metros  de  altitude,  na  cidade  de  Salesópolis,  região

metropolitana de São Paulo, na Serra do Mar, com uma área de Mata Atlântica extremamente



preservada.  O rio  também se  caracteriza  por correr no  “sentido  leste-oeste”,  em direção  ao

interior.

Além de  abastecer,  de  forma direta,  quase  20 milhões  de  habitantes,  o  rio  também

beneficia  a  população  de  forma  indireta pela  produção  de  energia através  de  usinas

hidrelétricas como Ibitinga, Bariri e Barra Bonita.

Entretanto o rio, que por muitos anos foi local de lazer da população, hoje é alvo de um

triste  processo de degradação ambiental,  com o  descarte de altas quantidades de esgoto e

dejetos industriais diretamente em suas águas. Políticas públicas e a consciência das empresas

e da população são importantes para que esse rio não se torne apenas um “objeto de lembranças

saudosas”. 

Salto do Itiquira

O Salto do Itiquira é a sétima maior queda d’água do Brasil.

Com 168 metros de altura, em meio a um paredão rochoso, a cachoeira fica localizada na

cidade de Formosa, estado de Goiás, considerada o “berço das águas e cavernas do cerrado”.

A cachoeira é um dos pontos turísticos do Parque Municipal do Itiquira, nome que veio

do rio Itiquira, que em tupi-guarani significa “água que cai do alto”. 

Cachoeiras Brasileiras – Salto do Itiquira em Formosa/GO. Emissão Postal Brasileira de 22 de março de

2003. Código no Catálogo RHM: C2509

O parque foi criado por volta de 1970 por Antônio Carlos Felício Bueno, que se encantou

com  fotos da Missão Cruls,  expedições que no século XIX estudaram a região do Planalto

Central, e buscava criar um complexo turístico em meio a natureza.



Em  1982 Antônio conseguiu um  contrato de concessão por 30 anos para o  uso de 48

hectares para fins de preservação ambiental do território. Em 2012 a administração voltou para

a Prefeitura Municipal.

O parque conta com mais de 50 grutas e cavernas (sendo 8 abertas a visitação), cânions,

sítios  arqueológicos,  mirantes,  corredeiras e  mais  de  35  nascentes  de  água  pura,  além de

oferecer boa hospedagem e diversas atividades para os turistas e frequentadores.

Saltos do Rio Preto

Os  Saltos  do  Rio  Preto são  uma das  atrações  mais  famosas  do  Parque  Nacional  da

Chapada dos Veadeiros.

Localizado  na  cidade  de  Alto  Paraíso  de  Goiás,  no  estado  de  Goiás,  o  parque  foi

considerado recentemente o “melhor do Brasil” e o “25° do mundo”, conforme levantamento do

site de viagens Tripadvisor.

Depois de uma caminhada de seis quilômetros a partir da  entrada do Parque, chega-se

aos mirantes, de onde o visitante consegue observar as cachoeiras.

Cachoeiras Brasileiras – Salto II do Rio Preto no Alto Paraíso de Goiás/GO. Emissão Postal Brasileira

de 22 de março de 2003. Código no Catálogo RHM: C2508

São dois saltos, sendo um com 120 metros de queda livre e o outro com 80 m.

Apesar da beleza, o banho de cachoeira é proibido por conta da força da água. Entretanto,

existe  um  poço  de  300  metros  de  diâmetro  entre  uma queda  e  outra onde  o  turista  pode

aproveitar para se banhar.



Além disso, as trilhas, vales, cânions e outras cachoeiras do parque, além de toda a fauna

e flora da região, são um convite muito bacana para aqueles que gostam de apreciar as belezas do

Cerrado. 

Menção Filatélica: Salto das Sete Quedas

O Salto das Sete Quedas, também conhecido como Sete Quedas do Paraná ou Salto do

Guaíra, foram as maiores cachoeiras do mundo em volume de água.

As  Sete  Quedas  tinham um  fluxo  de  13.300  m³/s,  enquanto  hoje  a  das  Cataratas  do

Niágara é de 2.407 m³/s.

 As cachoeiras localizavam-se no Rio Paraná, na fronteira do Brasil com o Paraguai. Seu

canal principal tinha 4 km de comprimento e sua profundidade era de 140 a 170 metros. Era

formada por  dezenove saltos,  que poderiam ser  agrupados em sete grupos,  motivo pelo qual

recebeu o nome de “Sete Quedas”.

Salto das Sete Quedas do Guaíra – 5ª Queda. Emissão Postal Brasileira de 29 de abril de 1982. Código no

Catálogo RHM: C1255

A altura total das quedas era de cerca de  114 m, enquanto a  maior das 19 cachoeiras

tinha uma queda de 40 m de altura. Seus nomes eram: Salto Arco-Íris,  Salto Barão de Mauá,

Salto  Benjamim  Constant,  Salto  do  Caxias,  Salto  Deodoro,  Salto  Diretor  Francis,  Salto

Floriano,  Salto  General  Estigaríbi,  Salto  do  Limite,  Salto  Marechal  Lopes,  Salto  Maria

Barreto,  Salto Osório,  Salto Presidente Franco,  Salto Rabisco Mendes,  Salto Ruy Barbosa,

Salto Saldanha Gama, Salto Saltinho, Salto do Tamandaré e Salto Thomás Laranjeira.

Sua  submersão  foi  decretada  em  1966 pela  Ata  do  Iguaçu,  que  definiu  o  seu

desaparecimento para a formação do lago da Usina hidrelétrica de Itaipu. A área também era

objeto de litígio entre Brasil e Paraguai devido a uma demarcação territorial sob a serra de



Maracaju. Em  13 de outubro de 1982 foram  fechadas as comportas do Canal de Desvio de

Itaipu, processo que durou 13 dias e que inundou completamente o local.

No  mesmo  ano,  o  poeta  mineiro  Carlos  Drummond  de  Andrade expressou  sua

inconformidade com o  fim das Sete Quedas.  Ainda hoje  resquícios delas costumam aparecer

quando o nível de água do Lago de Itaipu está baixo.
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Links das imagens dos selos utilizadas na palestra:

Circuito das Águas: <https://i.colnect.net/b/2976/300/The-Water-Circuit-–-Minas-Gerais.jpg>

O restante das imagens dos selos postais brasileiros utilizadas neste trabalho foram pesquisadas no 

catálogo online da RHM, através do site <https://oselo.com.br/catalogo/>, tendo sido acessado no 

dia 06 de junho de 2021.
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